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Para ficar mais desimpedido nômico, segundo se dizia ontem 
Departamento do Tesouro (DTN), para pressionar os governadores no Ministério da Economia, uma 

O presidente Fernando Col- Roberto Guimarães. Para que a pelo engajamento neste esforço, vez que o conceito de déficit ope- 
lor pretende fazer um apelo a to- lei possa ser colocada em prática, segundo assessores do ministro racional constante da carta de 
dos os governadores para que se o Senado terá que aprovar uma Marcílio, é que o presidente Col- intenções e do memorando técni- 
unam ao Governo Federal no es- resolução definindo os limites de lor já se decidiu em manter uma co de entendimento ao FMI (Fun- 
forço de corte nos gastos públicos, endividamento. 	 posição de mero acompanhamen- do Monetário Internacional) leva 
de maneira a não criar embara- 	Alguns governadores, nota- to das eleições municipais deste em conta os gastos públicos não 
ços para o programa de ajuste damente Luiz Antônio Fleury, de ano. Esta posição equidistante do somente da esfera federal, mas 
econômico ora em execução. As- São Paulo, vêmpressionando o governo, diante das eleições, o também dos governos estaduais e 
sessores do ministro da Econo- governo no sentido de obter uma deixará mais imune a pressões das prefeituras. 
mia, Marcílio Marques Moreira, maior flexibilização no que se re- dos governadores pela concessão Num ano eleitoral, o Governo disseram ontem ao Jornal de fere ao esquema de rolagem dos de novas facilidades em gastos Federal teme que alguns gover- Brasília que, juntamente com o títulos da dívida pública esta- públicos, como ainda fortalecerá nos estaduais e prefeitos, no en- apelo, o Presidente deverá comu- dual, cujo resgate custaria aos es- as contrapressões do Governo Fe- tusiasmo de elegerem os candida- nicar aos governadores a decisão todos, aproximadamente, US$ 15 deral para obter o contrário do 
do governo de não flexibilizar em bilhões. 	 que vem sendo pedido por alguns tos dos seus partidos, acabem ex- 

trapolando  os seus recursos orça- 
mais nenhum ponto o esquema já 	Os estados querem os benefl- governadores: mais austeridade mentários, criando dificuldades aprovado através da Lei n° cios da rolagem do débito com os nos gastos públicos. 	 para o controle do déficit público 8.388, de rolagem da dívida dos bancos federais, mas querem 	Caso o presidente Collor en- de natureza global (que envolve estados para com a União, que também poder resgatar títulos 

	

trasse, ainda que indiretamente, 	os governos Federal, Estadual e 
chega a US$ 55 bilhões. 	antigos com a emissão de títulos na campanha eleitoral deste ano, Municipal). 

Com um almoço, hoje, na re- novos, sugestão que não é aceita o Governo Federal ficaria enfra- 
sidência do senador Marco Ma- pelo governo, segundo assessores Os perigos de desacerto nas 

	

quecido para reivindicar dos go 	Os 
 (PFL-PE), os líderes políticos do ministro Marcílio. contas públicas podem surgir, vernadores uma conduta de 

no Senado tentarão encontrar 	O Governo Federal não pre- maior austeridade, que ajude o principalmente, em função de no- 
uma saída para flexibilizar a Lei tende flexibilizar nada em ter- 	governo no combate à inflação. 	vos investimentos feitos em al- 
n° 8.388, que fixou as regras pa- mos do que ficou acertado na ro- Eleições 	

guns estados, de modo a impres- 
ra a renegociação da dívida dos lagem da dívida dos estados, e 	 sionar os eleitores. O que o Go- 
estados e municípios. Do almoço ainda pretende contar com os go- 	A colaboração dos governado- verno Federal deseja é que cada 
participarão também o presiden- vernadores num novo esforço na- res na adoção de uma conduta de governador se limite estritamen- 
te do Banco Central, Francisco cional de austeridade nos gastos maior austeridade nos gastos pú- te às suas previsões orçamentá- 
Gros, o secretário-executivo do públicos apesar do calendário blicos é imprescindível para o 	rias, sem deixar que as eleições 

1 Fleury busca a em s i ização 	Ministério da Economia, Luís eleitoral. 	 êxito do programa de ajuste eco- 	lhe subam à cabeça. 
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